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CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE 
 

 

EXAME DE SUFICIÊNCIA – 1ª Edição 2011 
Edital N.o 01/2010 

 

SÓ ABRA QUANDO AUTORIZADO 

Ao receber o Caderno de Prova: 

Escreva seu nome e número de inscrição. 

Este caderno contém as questões da prova de Bacharel em Ciências Contábeis. 

Use como rascunho as páginas finais no final deste caderno. As mesmas não poderão ser 
destacadas durante a realização da prova. 

Ao receber a Folha de Respostas: 
- Confira o seu número de inscrição. 

- Assine, à CANETA, no espaço próprio indicado (a assinatura não deve ultrapassar o 
espaço delimitado). 

Os coordenadores e fiscais de aplicação de provas não possuem autonomia para  
opinar sobre a elaboração, os conteúdos, as respostas e a anulação de questões. 

 

 

 

 

.01. 

  

 

 

A 

  

 

 

B 

 

 

 

C 

 

 

 

  D 

 
Observações quanto ao preenchimento da folha de respostas: 
 

1. Use caneta esferográfica de tinta preta ou azul. 
2. Aplique traços firmes, sem forçar o papel, dentro da área 

reservada à letra correspondente à resposta que julgar 
correta, procurando unir o ponto lateral à esquerda ao ponto 
lateral à direita, conforme exemplo ao lado. 

3. Assinale somente uma alternativa em cada questão. Sua 
resposta não será computada se houver marcação de duas 
ou mais alternativas. 

4. Não deixe nenhuma questão sem resposta. 
5. A folha de respostas não deve ser dobrada, amassada ou 

rasurada. 
6. Utilize como rascunho do gabarito a última folha do caderno, 

antes de transferir as informações nele contidas para a folha 
de respostas. 

7. É de inteira responsabilidade do candidato qualquer prejuízo 
advindo de marcação incorreta efetuada na folha de 
respostas. 

 

.02. 

 A  B C   D 

 

.03. 

 A  B C   D 

 

.04. 

 A  B C   D 

     

SERÁ PERMITIDA A SAÍDA DO CANDIDATO DA SALA DE PROVA SOMENTE 
APÓS 1 (UMA) HORA DO SEU INÍCIO.  

FICA LIBERADA A ENTREGA DO CADERNO DE PROVAS AO CANDIDATO 
QUANDO DE SUA SAÍDA.  

 

DURAÇÃO DESTA PROVA: 
QUATRO HORAS 
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ATENÇÃO 

 

 

 

Sr. (a) Candidato (a), 

 

 

Antes de começar a fazer a prova, confira se este caderno tem, ao todo, 

50 (cinquenta) questões de múltipla escolha, cada uma constituída de 

04 (quatro) alternativas. 

 

 

Havendo algum problema, informe, imediatamente, ao fiscal de provas, 

para que ele tome as providências necessárias. 

 

 

Caso Vossa Senhoria não observe as recomendações acima, não lhe 

caberá qualquer reclamação ou recurso posterior. 

 

 

O uso de máquina calculadora própria é permitido, sendo vedado o seu 

empréstimo. 
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1. Uma sociedade empresária adquiriu mercadorias para revenda por R$5.000,00, 
neste valor incluído ICMS de R$1.000,00. No mesmo período, revendeu toda a 
mercadoria adquirida por R$9.000,00, neste valor incluído ICMS de R$1.800,00. A 
sociedade empresária registrou, no período, despesas com representação 
comercial no montante de R$1.200,00 e depreciação de veículos de R$200,00.  

 
Na Demonstração do Valor Adicionado - DVA, elaborada a partir dos dados 
fornecidos, o valor adicionado a distribuir é igual a: 

 
 

a) R$1.800,00. 
b) R$2.600,00. 
c) R$3.200,00. 
d) R$4.000,00. 

 
 
 
 
 
 
 
2. Uma companhia efetuou, em dezembro de 2010, a venda de mercadorias para 

recebimento com prazo de 13 meses, considerando uma taxa de juros de 10% no 
período. O valor da nota fiscal foi de R$110.000,00. 

 
O registro contábil CORRETO no ato da transação é: 

 
 
 

a)  Débito: Contas a Receber (Ativo Não Circulante) R$110.000,00 
 Crédito: Receita Bruta de Vendas           R$110.000,00 

 
 

b)  Débito: Contas a Receber (Ativo Não Circulante) R$110.000,00 
 Crédito: Receita Bruta de Vendas           R$100.000,00 
 Crédito: Receita Financeira     R$10.000,00 

 
   

c)  Débito: Contas a Receber (Ativo Não Circulante) R$100.000,00 
 Crédito: Receita Bruta de Vendas           R$100.000,00 

 
 

d)  Débito: Contas a Receber (Ativo Não Circulante) R$110.000,00 

 Crédito: Receita Bruta de Vendas           R$100.000,00 
 Crédito: Receita Financeira a Apropriar (Ativo Não Circulante)    R$10.000,00 
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3. Uma sociedade empresária realizou as seguintes aquisições de produtos no 
primeiro bimestre de 2011: 
 

3.1.2011 40 unidades a R$30,00 
24.1.2011 50 unidades a R$24,00 

1.2.2011 50 unidades a R$20,00 
15.2.2011 60 unidades a R$20,00 

Sabe-se que: 
 

 A empresa não apresentava estoque inicial. 

 No dia 10.2.2011, foram vendidas 120 unidades de produtos ao preço de 
R$40,00 cada uma. 

 Não será considerada a incidência de ICMS nas operações de compra e 
venda. 

 O critério de avaliação adotado para as mercadorias vendidas é o PEPS.   
 
O Lucro Bruto com Mercadorias, a quantidade final de unidades em estoque e o 
valor unitário de custo em estoques de produtos, no dia 28.2.2011, são de: 
  
a) R$1.800,00 e 80 unidades a R$20,00 cada. 
b) R$1.885,71 e 80 unidades a R$24,29 cada. 
c) R$1.980,00 e 80 unidades a R$23,50 cada. 
d) R$2.040,00 e 80 unidades a R$23,00 cada. 

 
4. Uma determinada sociedade empresária, em 31.12.2010, apresentou os 

seguintes saldos: 
 

Caixa R$ 6.500,00 
Bancos Conta Movimento R$ 14.000,00 
Capital Social R$ 20.000,00 
Custo das Mercadorias Vendidas R$ 56.000,00 
Depreciação Acumulada R$ 1.500,00 
Despesas Gerais R$ 23.600,00 
Fornecedores R$ 9.300,00 
Duplicatas a Receber em 60 dias R$ 20.900,00 
Equipamentos  R$ 10.000,00 
Reserva de Lucros R$ 3.000,00  
Estoque de Mercadorias R$ 4.000,00 
Receitas de Vendas R$ 97.700,00  
Salários a Pagar R$ 3.500,00 

 
Após a apuração do Resultado do Período e antes da sua destinação, o total do 
Patrimônio Líquido e o total do Ativo Circulante são, respectivamente: 
 
a) R$37.100,00 e R$41.400,00. 
b) R$37.100,00 e R$46.100,00. 
c) R$41.100,00 e R$45.400,00. 
d) R$41.100,00 e R$50.400,00. 
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5. A movimentação ocorrida nas contas de Reservas de Lucros em um determinado 
período é evidenciada na seguinte demonstração contábil: 

 
a) Balanço Patrimonial 
b) Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
c) Demonstração dos Fluxos de Caixa 
d) Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados 

 
 
6. Uma determinada sociedade empresária apresentou os seguintes dados 

extraídos da folha de pagamento: 
 

Empregados Salário mensal 
Empregado A R$1.500,00 
Empregado B R$1.200,00 

  
Foi solicitado que a empresa elaborasse as demonstrações contábeis para  
janeiro  de 2011. 
Considerando os dados da folha de pagamento e a premissa de que o percentual 
total dos Encargos Sociais é de 20%, em janeiro de 2011, a empresa deverá 
registrar um gasto total com o  13º Salário e Encargos Sociais no montante de:  

 
a) R$112,50. 
b) R$225,00. 
c) R$270,00. 
d) R$540,00. 

 
7. Uma determinada sociedade empresária vendeu mercadorias para sua 

controladora por R$300.000,00, auferindo um lucro de R$50.000,00. No final do 
exercício, remanescia no estoque da controladora 50% das mercadorias 
adquiridas da controlada. O valor do ajuste referente ao lucro não realizado, para 
fins de cálculo da equivalência patrimonial, é de: 

 
a) R$25.000,00. 
b) R$50.000,00. 
c) R$150.000,00. 
d) R$300.000,00. 

 
8. Uma empresa adquiriu um ativo em 1º de janeiro de 2009, o qual foi registrado 

contabilmente por R$15.000,00. A vida útil do ativo foi estimada em cinco anos.   
Espera-se que o ativo, ao final dos cinco anos, possa ser vendido por R$3.000,00. 
Utilizando-se o método linear para cálculo da depreciação e supondo-se que não 
houve modificação na vida útil estimada e nem no valor residual, ao final do ano 
de 2010, o valor contábil do ativo líquido será de: 

 
a) R$7.200,00. 
b) R$9.000,00. 
c) R$10.200,00. 
d) R$12.000,00. 
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9. Uma entidade apresenta, em 31.12.2010, os seguintes saldos de contas: 
 

CONTAS Saldos (R$) 

Ações de Outras Empresas - Para Negociação Imediata 400,00 

Ações em Tesouraria 300,00 

Ajustes de Avaliação Patrimonial (saldo devedor) 900,00 

Aplicações em Fundos de Investimento com Liquidez Diária 2.600,00 

Bancos Conta Movimento 6.000,00 

Caixa 700,00 

Capital Social 40.000,00 

Clientes - Vencimento em março/2011 12.000,00 

Clientes - Vencimento em março/2012 6.600,00 

Clientes - Vencimento em março/2013 4.000,00 

Depreciação Acumulada 8.800,00 
Despesas Pagas Antecipadamente (prêmio de seguro com 
vigência até dezembro/2011) 300,00 

Estoque de Matéria-Prima 5.000,00 
Financiamento Bancário (a ser pago em 12 parcelas mensais 
de igual valor, vencendo a primeira em janeiro de 2011) 30.000,00 

Fornecedores    19.000,00  

ICMS a Recuperar 600,00 

Imóveis de Uso 26.000,00 

Impostos a Pagar (Vencimento em janeiro/2011) 6.400,00 

Máquinas 18.000,00 

Obras de Arte 4.000,00 

Participação Societária em Empresas Controladas 14.000,00 

Participações Permanentes no Capital de Outras Empresas 1.000,00 

Reserva Legal 4.000,00 

Reservas de Capital 2.200,00 

Veículos 8.000,00 
 
 
 

No Balanço Patrimonial, o saldo do Ativo Circulante é igual a: 
 
 
 

a) R$24.300,00.  
b) R$25.000,00.  
c) R$27.200,00. 
d) R$27.600,00.  
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10. Uma sociedade empresária apresentou, no exercício de 2010, uma variação 
positiva no saldo de caixa e equivalentes de caixa no valor de R$18.000,00. 
Sabendo-se que o caixa gerado pelas atividades operacionais foi de 
R$28.000,00 e o caixa consumido pelas atividades de investimento foi de 
R$25.000,00, as atividades de financiamento: 

 
 

a) geraram um caixa de R$21.0000,00. 
b) consumiram um caixa de R$15.000,00. 
c) consumiram um caixa de R$21.000,00. 
d) geraram um caixa de R$15.000,00. 

 
 

11. Uma empresa pagou, em janeiro de 2010, o aluguel do galpão destinado à área 
de produção, relativo ao mês de dezembro de 2009. O lançamento 
correspondente ao pagamento do aluguel irá provocar: 

 
 

a) um aumento nas Despesas e uma redução de igual valor no Ativo. 
b) um aumento nos Custos e uma redução de igual valor no Ativo. 
c) uma redução no Ativo e uma redução de igual valor no Passivo. 
d) uma redução no Ativo e uma redução de igual valor no Patrimônio Líquido. 

 
 
12. De acordo com os dados abaixo e sabendo-se que o Estoque Final de 

Mercadorias totaliza R$350.000,00, em 31.12.2010, o Resultado Líquido é de: 
 
 
 

Contas  Valor 
Caixa R$ 80.000,00 
Capital Social R$ 50.000,00 
Compras de Mercadorias R$ 800.000,00 
Depreciação Acumulada R$ 65.000,00 
Despesas com Juros R$ 110.000,00 
Despesas Gerais R$ 150.000,00 
Duplicatas a Pagar R$ 355.000,00 
Duplicatas a Receber   R$ 140.000,00 
Estoque Inicial de Mercadorias   R$ 200.000,00 
Móveis e Utensílios R$ 70.000,00 
Receita com Juros R$ 80.000,00 
Receitas com Vendas  R$ 1.000.000,00 

 
  

a) R$170.000,00. 
b) R$240.000,00. 
c) R$350.000,00. 
d) R$390.000,00. 
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13. Uma indústria apresenta os seguintes dados: 
 

Aluguel de setor administrativo R$ 80.000,00 
Aluguel do setor de produção R$ 56.000,00 
Depreciação da área de produção R$ 38.000,00 
Mão de Obra Direta de produção R$ 100.000,00 
Mão de Obra Direta de vendas R$ 26.000,00 
Material requisitado: diretos R$ 82.000,00 
Material requisitado: indiretos R$ 70.000,00 
Salários da diretoria de vendas R$ 34.000,00 
Seguro da área de produção R$ 38.000,00 

 
Analisando-se os dados acima, assinale a opção CORRETA. 

 
a) O custo de transformação da indústria totalizou R$302.000,00, pois o custo de 

transformação é a soma da mão de obra direta e custos Indiretos de 
fabricação. 

b) O custo do período da indústria totalizou R$444.000,00, pois o custo da 
empresa é a soma de todos os itens de sua atividade. 

c) O custo do período da indústria totalizou R$524.000,00, pois o custo da 
empresa é a soma de todos os itens apresentados. 

d) O custo primário da indústria totalizou R$208.000,00, pois o custo primário 
leva em consideração a soma da mão de obra e do material direto.  

 
14. No mês de setembro de 2010, foi iniciada a produção de 1.500 unidades de um 

determinado produto. Ao final do mês, 1.200 unidades estavam totalmente 
concluídas e restaram 300 unidades em processo. O percentual de conclusão 
das unidades em processo é de 65%. O custo total de produção do período foi 
de R$558.000,00. O Custo de Produção dos Produtos Acabados e o Custo de 
Produção dos Produtos em Processo são, respectivamente: 

 
a) R$446.400,00 e R$111.600,00. 
b) R$480.000,00 e R$78.000,00. 
c) R$558.000,00 e R$0,00. 
d) R$558.000,00 e R$64.194,00. 

 
15. Uma matéria-prima foi adquirida por R$3.000,00, incluídos nesse valor R$150,00 

referentes a IPI e R$342,00 relativos a ICMS. O frete de R$306,00 foi pago pelo 
vendedor, que enviou o material via aérea, mas a empresa compradora teve que 
arcar com o transporte entre o aeroporto e a fábrica, que custou R$204,00. 
Considerando-se que os impostos são recuperáveis, o valor registrado em 
estoques será: 

 
a) R$2.508,00. 
b) R$2.712,00. 
c) R$3.018,00. 
d) R$3.204,00. 

 



CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE 
EXAME DE SUFICIÊNCIA 

Bacharel em Ciências Contábeis 

 

 

 13 

16. O comprador de uma indústria tem a opção de compra de 5.000kg de matéria-
prima por R$2,00 o quilo, à vista, ou R$2,20 o quilo, para pagamento em dois 
meses. Em ambos os casos, incidirá IPI à alíquota de 10% e ICMS à alíquota de 
12%, recuperáveis em 1 (um) mês. Considerando uma taxa de juros de 10% ao 
mês, a melhor opção de compra para a empresa é: 

 
 

a) à vista, pois resulta em valor presente de R$9.000,00, enquanto a compra a 
prazo resulta em valor presente de R$9.900,00. 

b) à vista, pois resulta em valor presente de R$8.800,00, enquanto a compra a 
prazo resulta em valor presente de R$9.680,00. 

c) a prazo, pois resulta em valor presente de R$8.000,00, enquanto a compra à 
vista resulta em valor presente de R$9.000,00. 

d) a prazo, pois resulta em valor presente de R$7.800,00, enquanto a compra à 
vista resulta em valor presente de R$9.000,00. 

 
 
17. Uma determinada empresa apresentou os seguintes dados referentes ao ano de 

2010: 
 

- Estoque inicial igual a zero. 
- Produção anual de 500 unidades com venda de 400 unidades. 
- Custo Variável unitário de R$15,00. 
- Preço de Venda unitário de R$20,00. 
- Custo Fixo anual de R$2.000,00. 
- Despesas Fixas anuais de R$350,00. 
- Despesa Variável unitária de R$1,50 para cada unidade vendida. 

 
 

Sabendo-se que a empresa utiliza o Custeio por Absorção, seu Lucro Bruto e o 
Resultado Líquido em 2010, são, respectivamente: 

 
 

a) Lucro Bruto de R$2.000,00 e Lucro Líquido de R$1.050,00. 
b) Lucro Bruto de R$2.000,00 e Prejuízo de R$950,00. 
c) Lucro Bruto de R$400,00 e Lucro Líquido de R$50,00. 
d) Lucro Bruto de R$400,00 e Prejuízo de R$550,00. 

 
18. Uma determinada empresa, no mês de agosto de 2010, apresentou custos com 

materiais diretos no valor de R$30,00 por unidade e custos com mão de obra 
direta no valor de R$28,00 por unidade. Os custos fixos totais do período foram 
de R$160.000,00. Sabendo-se que a empresa produziu no mês 10.000 unidades 
totalmente acabadas, o custo unitário de produção pelo Método do Custeio por 
Absorção e Custeio Variável é, respectivamente: 

 
a) R$46,00 e R$44,00. 
b) R$58,00 e R$46,00. 
c) R$74,00 e R$58,00. 
d) R$74,00 e R$74,00. 
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19. Uma empresa industrial aplicou no processo produtivo, no mês de agosto de 
2010, R$50.000,00 de matéria-prima, R$40.000,00 de mão de obra direta e 
R$30.000,00 de gastos gerais de fabricação. O saldo dos Estoques de Produtos 
em Elaboração, em 31.7.2010, era no valor de R$15.000,00 e, em 31.8.2010, de 
R$20.000,00. 
O Custo dos Produtos Vendidos, no mês de agosto, foi de R$80.000,00 e não 
havia Estoque de Produtos Acabados em 31.7.2010. Com base nas 
informações, assinale a opção que apresenta o saldo final, em 31.8.2010, dos 
Estoques de Produtos Acabados. 

 
a) R$35.000,00. 
b) R$55.000,00. 
c) R$120.000,00. 
d) R$135.000,00. 

 
20. Uma instituição social recebe recursos públicos e, portanto, está dentro do 

campo de aplicação da Contabilidade Aplicada ao Setor Público, devendo seguir 
o Princípio da Competência. A referida instituição tem ainda como fonte de 
receita a contribuição mensal de seus associados, que se reuniram e resolveram 
pagar de uma só vez o valor de R$30.000,00 correspondente a três exercícios, 
com o objetivo de formar um fundo financeiro. Nos três exercícios, essa 
organização tem custos de impressão de folhetos informativos da ordem de 
R$5.000,00 em cada ano e, no segundo ano, resolveu fazer um seguro cujo 
prêmio foi pago em dinheiro no valor de R$3.000,00 com cobertura para o 
segundo e o terceiro anos. Com base nos valores informados e nos conceitos 
relativos ao Princípio de Competência, é CORRETO afirmar que a instituição irá 
apurar: 

 
a) déficit de R$8.000,00 em todos os exercícios. 
b) déficit de R$8.000,00 no segundo e de R$5.000,00 no terceiro ano; superávit  

de R$25.000,00 no primeiro ano. 
c) superávit de R$5.000,00 no primeiro ano e de R$3.500,00 no segundo e no 

terceiro anos. 
d) superávit de R$8.000,00 em todos os exercícios. 

 
21. Indique o registro contábil CORRETO, considerando as informações disponíveis, 

para registrar a Previsão Inicial da Receita Orçamentária: 
 

a)  Débito: Previsão Inicial da Receita Orçamentária 
 Crédito: Receita Orçamentária a Realizar 

 
b)  Débito: Receita a Realizar 
 Crédito: Receita Fixada 

 
c)  Débito: Variação Patrimonial Diminutiva 
 Crédito: Variação Patrimonial Aumentativa 

 
d)  Débito: Receita a Realizar 
 Crédito: Variação Patrimonial Aumentativa 
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22. Em 31 de dezembro de 2010, uma determinada companhia publicou a seguinte 
demonstração contábil: 

 
 
 

Balanço Patrimonial (em R$) 
 

 2009 2010  2009 2010 
ATIVO 88.400,00 107.000,00 PASSIVO E PL 88.400,00 107.000,00 
Ativo Circulante 57.400,00 61.800,00 Passivo Circulante 36.600,00 43.400,00 

Disponível 1.400,00 6.600,00 Fornecedores 22.000,00 28.000,00 
Clientes 24.000,00 27.200,00 Contas a Pagar  

Empréstimos 
5.600,00 
9.000,00 

9.400,00 
6.000,00 Estoques 32.000,00 28.000,00 

Ativo Não Circulante 31.000,00 45.200,00 Passivo Não Circulante 21.800,00 30.000,00 

Realizável a Longo Prazo 
Imobilizado 

12.000,00 
19.000,00 

18.000,00 
27.200,00 

Empréstimos 
Patrimônio Líquido 

21.800,00 
30.000,00 

30.000,00 
33.600,00 

   Capital 30.000,00 33.600,00 

 
 
 
 

Com relação ao Balanço Patrimonial acima, assinale a opção CORRETA: 
 
 
 

a) O Capital Circulante Líquido foi ampliado em R$2.400,00 e o Quociente de 
Liquidez Corrente foi reduzido em 0,15. 

b) O Capital Circulante Líquido foi ampliado em R$4.600,00 e o Quociente de 
Liquidez Corrente foi reduzido em 0,10. 

c) O Capital Circulante Líquido foi reduzido em R$2.400,00 e o Quociente de 
Liquidez Corrente foi reduzido em 0,15. 

d) O Capital Circulante Líquido foi reduzido em R$4.600,00 e o Quociente de 
Liquidez Corrente foi reduzido em 0,10. 

 
 
 
23. Uma empresa de treinamento está planejando um curso de especialização. Os 

custos previstos são: Custos Variáveis de R$1.200,00 por aluno e Custos Fixos 
de R$72.000,00, dos quais R$4.800,00 referem-se à depreciação de 
equipamentos a serem utilizados. O curso será vendido a R$6.000,00 por aluno. 
O Ponto de Equilíbrio Contábil se dá com: 

 
 
 

a) 10 alunos. 
b) 12 alunos. 
c) 14 alunos. 
d) 15 alunos. 
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24. Uma fábrica de camisetas produz e vende, mensalmente, 3.500 camisetas ao 
preço de R$5,00 cada. As despesas variáveis representam 20% do preço de 
venda e os custos variáveis são de R$1,20 por unidade. A fábrica tem 
capacidade para produzir 5.000 camisetas por mês, sem alterações no custo fixo 
atual de R$6.000,00.  Uma pesquisa de mercado revelou que ao preço de 
R$4,00 a unidade, haveria demanda no mercado para 6.000 unidades por mês. 

 

Caso a empresa adote a redução de preço para aproveitar o aumento de 
demanda, mantendo a estrutura atual de custos fixos e capacidade produtiva, o 
resultado final da empresa: 

 

a) aumentará em R$2.200,00. 
b) aumentará em R$200,00. 
c) reduzirá em R$3.500,00. 
d) reduzirá em R$800,00. 

 

25. Um analista de custos resolveu aplicar as técnicas de análise do Ponto de 
Equilíbrio Contábil para verificar o desempenho de uma determinada empresa. 
Sabia que a empresa vinha vendendo, nos últimos meses, 30.000 pacotes de 
produtos/mês, à base de R$35,00 por pacote. Seus custos e despesas fixas têm 
sido de R$472.500,00 ao mês e os custos e despesas variáveis, de R$15,00 por 
pacote. 

 

  A margem de segurança é de: 
 

a) R$223.125,00. 

b) R$270.000,00. 

c) R$826.875,00. 

d) R$1.050.000,00. 
 

26. Uma empresa incorreu nas seguintes operações em determinado mês: 
 

- O Departamento de Compras comprou matéria-prima no valor de R$25,00 e 
incorreu em gastos próprios no valor de R$5,00. 

- O Departamento de Produção recebeu a matéria-prima do Departamento de 
Compras e incorreu em gastos próprios no valor de R$50,00 para produzir o 
produto. 

- O Departamento de Vendas recebeu o produto produzido pelo Departamento 
de Produção e incorreu em gastos próprios no valor de R$20,00. 

- O preço de venda para o consumidor final foi de R$120,00. 
 

Considerando que a transferência entre os departamentos ocorreu pelo custo 
total realizado, é INCORRETO afirmar que: 

 

a) o custo total do Departamento de Produção é de R$80,00. 
b) o custo total do Departamento de Vendas é de R$100,00, dos quais R$80,00 

transferidos de outros departamentos. 
c) o Departamento de Compras apurou um prejuízo de R$30,00. 
d) os Departamentos de Compras e de Produção somaram no período receitas 

com vendas internas no montante de R$110,00. 
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27. A Lei no. X, publicada no dia 30 de agosto de 2010, majorou a alíquota do 
Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI, sendo omissa quanto à sua 
entrada em vigor. 

 
Com relação à situação hipotética apresentada e à vigência das leis tributárias, 
assinale a opção CORRETA. 

 
a) A referida majoração somente poderá ser cobrada nos casos em que os fatos 

geradores tenham ocorrido a partir de 1°.1.2011, devido aos Princípios da 
Legalidade, da Anualidade e da Tipicidade Cerrada. 

b) De acordo com o Princípio da Anterioridade Nonagesimal, a referida 
majoração somente poderá ser cobrada em face dos fatos geradores 
ocorridos após noventa dias da sua publicação. 

c) Os valores provenientes dessa majoração podem ser cobrados em face dos 
fatos geradores ocorridos a partir de sua publicação, já que o IPI não se 
submete ao Princípio da Anterioridade. 

d) Poderá ser cobrada a referida majoração em face dos fatos geradores 
ocorridos após quarenta e cinco dias da publicação na Lei no. X, devido à 
regra contida na Lei de Introdução ao Código Civil, já que aquela Lei foi 
omissa quanto a sua entrada em vigor. 

 
 
28. De acordo com a legislação trabalhista, julgue os itens abaixo como Verdadeiros 

(V) ou Falsos (F) e, em seguida, assinale a opção CORRETA. 
 

I. Sempre que uma ou mais empresas, tendo, embora, cada uma delas, 
personalidade jurídica própria, estiver sob a direção, controle ou 
administração de outra, constituindo grupo industrial, comercial ou de 
qualquer outra atividade econômica, serão, para os efeitos da relação 
de emprego, solidariamente responsáveis a empresa principal e cada 
uma das subordinadas. 
 

II. Não se distingue entre o trabalho realizado no estabelecimento do 
empregador e o executado no domicílio do empregado, desde que 
esteja caracterizada a relação de emprego. 
 

III. Considera-se como “de serviço efetivo” o período em que o empregado 
esteja à disposição do empregador, aguardando ou executando ordens, 
salvo disposição especial expressamente consignada. 

 
 

A sequência CORRETA é: 
 
 

a) F, F, F. 
b) F, F, V. 
c) V, F, F. 
d) V, V, V. 
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29. No que diz respeito ao parcelamento disposto no Código Tributário Nacional, 
assinale a opção CORRETA. 

 
 

a) O parcelamento afasta o cumprimento da obrigação acessória. 
b) O parcelamento constitui uma das modalidades de extinção dos créditos 

tributários prescritas pelo Código Tributário Nacional. 
c) O parcelamento é uma modalidade de suspensão da exigibilidade do crédito 

tributário. 
d) O parcelamento extingue o crédito tributário de forma fracionada e 

continuada, quando a legislação tributária não dispuser a respeito.  
 
 
30. Um investidor fez uma aplicação financeira a juros compostos com capitalização 

mensal a uma taxa de juros nominal de 8,7% ao semestre. Ao fim de dois anos e 
meio, o aumento percentual de seu capital inicial foi de: 

 
 

a) 43,50%. 
b) 49,34%. 
c) 51,76%. 
d) 54,01%. 

 
 

31. Um gestor de empresa tem três cotações de preços de fornecedores diferentes, 
da mesma quantidade de uma determinada matéria-prima, nas seguintes 
condições de pagamento: 

 
 
 

Fornecedor A R$3.180,00 para pagamento à vista 
Fornecedor B R$3.200,00 para pagamento em 1 (um) mês 
Fornecedor C R$3.300,00 para pagamento em 2 meses 

 
 
 

Considerando as condições de pagamento e um custo de oportunidade de 1% 
(um) ao mês, é mais vantajoso adquirir a matéria-prima: 

 
 
 

a) do Fornecedor A. 
b) do Fornecedor B. 
c) dos Fornecedores A ou C. 
d) dos Fornecedores B ou C. 
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32. A quantidade diária de unidades vendidas do produto X em uma determinada 
indústria segue uma distribuição normal, com média de 1.000 unidades e desvio 
padrão de 200 unidades. O gráfico abaixo representa a distribuição normal 
padrão com média igual a 0 (zero) e desvio-padrão igual a 1 (um), cujas 
percentagens representam as probabilidades entre os valores de desvio-padrão.  

 
 

Com base nas informações fornecidas, é CORRETO afirmar que: 
 

a) a probabilidade de a quantidade vendida ficar abaixo de 800 unidades é de 
34,13%. 

b) a probabilidade de a quantidade vendida ficar acima de 1.200 unidades é de 
13,6%. 

c) a probabilidade de a quantidade vendida ficar entre 800 e 1.200 unidades é 
de 68,26%. 

d) a probabilidade de a quantidade vendida ficar entre 800 e 1.200 unidades é 
de 31,74%. 

 
  

33. Os preços em reais (R$) para uma amostra de equipamentos de som estão 
indicados na tabela abaixo. 

 
  

Equipamento. 1 2 3 4 5 6 7 

Preço (R$) 500,00 834,00 470,00 480,00 420,00 440,00 440,00 

 
 

Com base na amostra, o valor CORRETO da mediana é igual a: 
 

a) R$440,00. 
b) R$470,00. 
c) R$512,00. 
d) R$627,00. 
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34. Classifique os métodos de avaliação do Ativo a seguir enumerados, como valor 
de entrada ou saída: 

 
 

 
 
 
 

 
 

A sequência CORRETA é: 
 
 

a) entrada, saída, entrada, entrada. 
b) entrada, saída, saída, entrada. 
c) saída, entrada, saída, entrada. 
d) saída, saída, saída, entrada. 

 
 
35. Presume-se que a entidade não tem a intenção nem a necessidade de entrar em 

liquidação, nem reduzir materialmente a escala das suas operações; se tal 
intenção ou necessidade existir, as demonstrações contábeis têm que ser 
preparadas numa base diferente e, nesse caso, tal base deverá ser divulgada. 

 
A afirmação acima tem por base o Princípio da: 

  
a) Continuidade. 
b) Oportunidade. 
c) Prudência. 
d) Relevância. 

 
36. Em relação ao Passivo, julgue os itens abaixo e, em seguida, assinale a opção 

CORRETA. 
 

I. Passivos podem decorrer de obrigações formais ou legalmente exigíveis. 
 

II. Existem obrigações que atendem ao conceito de passivo, mas não são 
reconhecidas por não ser possível mensurá-las de forma confiável. 

   
III. A extinção de um passivo pode ocorrer mediante a prestação de serviços. 

 
Está(ão) CERTO(S) o(s) item(ns): 

 
 

a) I, II e III.  
b) I e II, apenas. 
c) II e III, apenas. 
d) III, apenas. 

- Custo Histórico 
- Valor de Liquidação 
- Valor Realizável Líquido 
- Custo Corrente de Reposição 
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37. Conforme a legislação vigente que regula o exercício profissional, o contabilista 
poderá ser penalizado por infração legal ao exercício da profissão. Assinale a 
opção que NÃO corresponde à penalidade ético-disciplinar aplicável. 

 
a) Advertência pública. 
b) Advertência reservada. 
c) Cassação do exercício profissional. 
d) Suspensão temporária do exercício da profissão. 

 
38. Um contabilista, em razão do enquadramento de empresa cliente em regime de 

tributação simplificado, resolve elaborar a escrituração contábil em regime de 
caixa. A atitude do contabilista: 

 
a) está em desacordo com os Princípios de Contabilidade e consiste em infração 

ao disposto no Código de Ética Profissional do Contabilista, qualquer que seja 
o porte da empresa. 

b) está em desacordo com os Princípios de Contabilidade, mas não consiste em 
infração ao disposto no Código de Ética Profissional do Contabilista, qualquer 
que seja o porte da empresa. 

c) não consiste em infração ao disposto no Código de Ética Profissional do 
Contabilista e está em conformidade com os Princípios de Contabilidade, 
caso a empresa em questão seja uma microempresa.  

d) não consiste em infração ao disposto no Código de Ética Profissional do 
Contabilista, mas está em desacordo com os Princípios de Contabilidade, 
caso a empresa em questão seja uma microempresa. 

 
39. Com relação ao comportamento dos profissionais da Contabilidade, analise as 

situações hipotéticas apresentadas nos itens abaixo e, em seguida, assinale a 
opção CORRETA. 

 
I. Um contabilista iniciante contratou um agenciador de serviços para atuar 

na captação de clientes. Para cada cliente captado, o agenciador irá 
receber 1% dos honorários acertados. 

II. Em razão de sua aposentadoria, o contabilista transferiu seus contratos de 
serviço para seu genro, também contabilista. Os clientes foram contatados 
um a um, por telefone, e se manifestaram de acordo com a mudança. 

III. Um perito-contador, indicado pelo juiz para atuar em uma questão relativa 
a uma dissolução de sociedade, recusou-se a assumir o trabalho por não 
se achar capacitado. 

 
De acordo com as três situações acima descritas, o comportamento do 
profissional da Contabilidade está em DESACORDO com os deveres descritos 
no Código de Ética Profissional do Contabilista nos itens: 

 
a) I, II e III. 
b) I e II, apenas. 
c) I, apenas. 
d) II e III, apenas. 
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40. A respeito dos Princípios de Contabilidade, julgue os itens abaixo e, em seguida, 
assinale a opção CORRETA. 

 
I. A observância dos Princípios de Contabilidade é obrigatória no exercício da 

profissão e constitui condição de legitimidade das Normas Brasileiras de 
Contabilidade. 

II. Os ativos avaliados pelo seu valor de liquidação baseiam-se no Princípio da 
Continuidade, pressupondo que a Entidade continuará em operação no 
futuro. 

III. A falta de integridade e tempestividade na produção e na divulgação da 
informação contábil pode ocasionar a perda de sua relevância, por isso é 
necessário ponderar a relação entre a oportunidade e a confiabilidade da 
informação. 

 
Está(ao) CERTO(S) apenas o(s) item(ns): 

 
 

a) I e II. 
b) I e III. 
c) II. 
d) III. 

 
 
41. Relacione a situação descrita na primeira coluna com o procedimento a ser 

adotado na segunda coluna e, em seguida, assinale a opção CORRETA.  
 
(1) Há obrigação presente que, 

provavelmente, requer uma 
saída de recursos. 

(  ) Nenhuma provisão é 
reconhecida, mas é exigida 
divulgação para o passivo 
contingente. 

(2) Há obrigação possível ou 
obrigação presente que pode 
requerer, mas provavelmente 
não irá requerer uma saída de 
recursos. 

(  ) Nenhuma provisão é 
reconhecida e nenhuma 
divulgação é exigida. 

(3) Há obrigação possível ou 
obrigação presente cuja 
probabilidade de uma saída de 
recursos é remota. 

(  ) A provisão é reconhecida e é 
exigida divulgação para a 
provisão. 

 
 
 

A sequência CORRETA é: 
 
 

a) 2, 3, 1. 
b) 1, 3, 2. 
c) 2, 1, 3. 
d) 1, 2, 3. 
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42. A Estrutura Conceitual para Elaboração e Apresentação das Demonstrações 
Contábeis estabelece os conceitos que fundamentam a preparação e a 
apresentação de demonstrações contábeis destinadas a usuários externos. 

 
Com base nessa observação, julgue os itens a seguir como Verdadeiros (V) ou 
Falsos (F) e, em seguida, assinale a opção CORRETA. 

 
 
(   )  Estão fora do alcance da Estrutura Conceitual informações financeiras 

elaboradas para fins exclusivamente fiscais. 
(   ) Uma qualidade essencial das informações apresentadas nas 

demonstrações contábeis é que elas sejam prontamente entendidas pelos 
usuários. Por esta razão, informações sobre assuntos complexos devem 
ser excluídas por serem de difícil entendimento para usuários que não 
conheçam as particularidades do negócio. 

(   ) Regime de Competência e Continuidade são apresentados na Estrutura 
Conceitual para Elaboração e Apresentação das Demonstrações 
Contábeis como pressupostos básicos. 

(   ) Compreensibilidade, relevância, confiabilidade e comparabilidade são 
apresentadas na Estrutura Conceitual para Elaboração e Apresentação 
das Demonstrações Contábeis como pressupostos básicos. 

 
A sequência CORRETA é: 

 
a) F, F, F, F. 
b) F, F, V, F. 
c) V, F, V, F. 
d) V, V, V, F. 

 
43. De acordo com a NBC TA 240 – Responsabilidade do Auditor em Relação a 

Fraude no Contexto da Auditoria de Demonstrações Contábeis, a fraude é 
considerada o ato intencional de um ou mais indivíduos da administração, dos 
responsáveis pela governança, empregados ou terceiros que envolva: 

 
a) a obtenção de vantagem justa ou legal. 
b) culpa para obtenção de vantagens. 
c) dolo ou culpa para obtenção de vantagem injusta ou ilegal. 
d) dolo para obtenção de vantagem injusta ou ilegal. 

 
44. De acordo com as Normas Brasileiras de Auditoria convergentes com as Normas 

Internacionais de Auditoria, o risco de que uma distorção relevante possa ocorrer 
e não ser evitada, ou detectada e corrigida em tempo hábil por controles internos 
relacionados é considerado um risco: 

 
a) de controle. 
b) de detecção. 
c) inerente. 
d) inevitável. 
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45. Uma empresa apresentava um quadro societário de cinco sócios, com as 
seguintes participações: sócio A: 20%; sócio B: 20%; sócio C: 20%; sócio D: 
20%; e sócio E: 20%. O sócio D foi excluído da sociedade pelos demais sócios, 
os quais arquivaram uma Alteração Contratual na Junta Comercial, na qual 
constou em uma das cláusulas que os haveres do sócio excluído estariam a sua 
disposição, cuja apuração de haveres teria sido realizada com base em Balanço 
Patrimonial Especial. O sócio D ajuizou uma ação de apuração de haveres na 
qual pediu a avaliação dos bens da sociedade, com base em valores de 
mercado. O juiz nomeou dois peritos. Para a avaliação dos bens imóveis, foi 
nomeado um perito engenheiro e para a apuração dos haveres foi nomeado o 
perito-contador. O trabalho do perito-contador utilizou os dados apresentados 
pela perícia de engenharia e os valores do Balanço Patrimonial Especial 
juntados aos autos, para, por fim, elaborar um novo Balanço Patrimonial 
Ajustado. 

O Balanço Patrimonial Especial era assim representado: 

Balanço Patrimonial Especial em 31.1.2011 

ATIVO  
Ativo Circulante R$    742.465,53 
Caixa R$ 3.466,40 
Bancos Conta Movimento R$ 19.360,36 
Aplicações R$ 51.656,48 
Estoques R$ 124.019,03 
Duplicatas a Receber  R$ 214.734,00 
Adiantamentos R$ 8.728,57 
Impostos a Recuperar R$ 35.834,51 
Despesas Pagas Antecipadamente R$ 284.666,18 
Ativo Não Circulante R$ 1.899.933,61 
Investimentos R$ 14.814,87 
Imobilizado R$ 1.884.292,23 
Intangível R$ 826,51 
Total do Ativo R$ 2.642.399,14 
Passivo a Descoberto R$ 389.219,93 
Capital Social Realizado (R$ 121.260,00) 
Prejuízos Acumulados R$ 510.479,93 
Total do Ativo + Passivo a Descoberto R$ 3.031.619,07 

PASSIVO  
Passivo Circulante R$ 2.366.717,69 
Fornecedores R$ 1.332.217,17 
Empréstimos Bancários R$ 20.000,00 
Obrigações Sociais a Recolher R$ 234.200,21 
Impostos e Taxas a Recolher R$ 678.683,18 
Obrigações Trabalhistas R$ 52.086,21 
Provisões R$ 37.324,65 
Adiantamento de Clientes R$ 12.206,27 
Passivo Não Circulante R$ 664.901,38 
Empréstimos de Longo Prazo R$ 451.765,96 
Impostos Federais Parcelados R$ 213.135,42 
Total do Passivo R$ 3.031.619,07 
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Os bens imóveis avaliados pela perícia de engenharia foram agrupados 
conforme a seguir: 

 

DESCRIÇÃO 
Valor antes da 

avaliação 
Valor após a 

avaliação 

Ativo Não Circulante R$ 1.899.933,61 R$ 2.456.701,90 
Investimentos R$ 14.814,87 R$ 714.944,89 
Propriedades para Investimento R$ 13.769,98 R$ 713.900,00 
Participações em Sociedade de Crédito R$ 1.044,89 R$ 1.044,89 
Imobilizado R$ 1.884.292,23 R$ 1.740.930,50 
Máquinas e Equipamentos R$ 1.884.292,23 R$ 1.740.930,50 
Intangível R$ 826,51 R$ 826,51 
Marcas e Patentes R$ 826,51 R$ 826,51 

 
O perito-contador realizou os ajustes necessários a um novo Balanço 
Patrimonial, no qual os haveres do sócio excluído ficaram apurados em: 

 
a) R$33.509,67. 
b) R$167.548.36. 
c) R$491.340,38. 
d) R$639.833,49. 
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46. De acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade aplicáveis aos trabalhos 
de Perícia Contábil, o Laudo Pericial Contábil é: 

 
 

a) a indagação e a busca de informações, mediante conhecimento do objeto da 
perícia solicitada nos autos. 
 

b) a investigação e a pesquisa sobre o que está oculto por quaisquer 
circunstâncias nos autos. 
 

c) a peça escrita elaborada pelo perito assistente, na qual ele deve registrar, de 
forma abrangente, o conteúdo da perícia e particularizar os aspectos e as 
minudências que envolvam o seu objeto e as buscas de elementos de prova 
necessários para a conclusão do seu trabalho. 
 

d) o documento escrito no qual o perito deve registrar, de forma abrangente, o 
conteúdo da perícia e particularizar os aspectos e as minudências que 
envolvam o seu objeto e as buscas de elementos de prova necessários para a 
conclusão do seu trabalho. 

 
 
 
47. O auditor realizou uma contagem física no caixa da empresa auditada. 

Considerando que nessa data o saldo anterior existente era de R$100.000,00 e, 
levando em consideração os eventos após a contagem, o CORRETO valor do 
saldo final do caixa da empresa é de: 

 
 

Eventos: 
 
 

- Pagamento de duplicata de um determinado fornecedor, efetuado por meio 
de cheque no valor de R$57.000,00. 

- Recebimento de duplicatas em carteira no valor de R$72.000,00, acrescido 
de juros por atraso de 2%. 

- Pagamento em dinheiro de despesas diversas no valor de R$21.900,00. 

- Pagamento em dinheiro de serviços terceirizados no valor de R$51.000,00. 

 
 

a) R$27.100,00. 
b) R$43.540,00. 
c) R$100.540,00. 
d) R$173.440,00. 
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Leia o texto a seguir para responder às questões 48, 49 e 50. 
 

 
As Ciências Contábeis inseridas na sustentabilidade 

Rosangela Beckman e Dandara Lima; 
Colaboraram Fabrício Santos e Maria do Carmo Nóbrega. 

 

Em decorrência do progresso crescente, diversos segmentos da sociedade 
voltaram suas preocupações para uma esfera de que até bem pouco tempo não se 
falava muito: a preservação ambiental e o ônus decorrente dessa expansão mundial. 
Em vista disso, determinados setores da sociedade partiram em busca de 
estratégias controladoras com a finalidade de que fossem produzidas soluções 
eficazes para o desenvolvimento sustentável. 

A Contabilidade, que é uma ciência que tem como objeto de estudo o 
patrimônio das entidades, enveredou nessa linha social e recoloca-se como uma 
ferramenta gerencial fundamental com vistas a conferir os encargos decorrentes dos 
impactos ambientais deflagrados pelas atuais atividades econômicas. 

Com o objetivo de tornar evidente esse relacionamento entre empresa e meio 
ambiente, a Contabilidade Socioambiental, autenticada como mais um segmento das 
Ciências Contábeis, que vem ganhando espaço privilegiado atualmente na 
sociedade, foi concebida para fornecer informações e interpretações pontuais a 
empresas, governos e demais usuários a respeito de seu patrimônio ambiental e os 
respectivos efeitos ocasionados pelos danos ao meio ambiente, os quais podem ser 
mensurados em moeda. 

(Revista Brasileira de Contabilidade. Maio / junho de 2007 – nº 183, p. 20. Com 
adaptações.) 

 
 
 
48. Segundo o texto, é INCORRETO afirmar que 
 
 

a) a Contabilidade Socioambiental tem como objeto o relacionamento entre 
entidade e meio ambiente. 

b) encargos relativos ao impacto ambiental são mensuráveis em moeda. 
c) estratégias de controle ambiental levam ao desenvolvimento sustentável. 
d) o progresso mundial implica degradação ambiental. 

 
 
49. No texto, é CORRETA a substituição, sem mudança de sentido, de 
 
 

a) “até bem pouco tempo” (linha 2) por a bem pouco tempo atrás. 
b) “de que fossem produzidas” (linha 5) por de que se produza. 
c) “eficazes” (linha 6) por eficientes. 
d) “Em decorrência” (linha 1) por Como resultado. 
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50. De acordo com o texto, assinale a descrição gramatical INCORRETA. 
 

a) O uso de dois pontos, na linha 3, anuncia a identificação sumária do tema 
pouco discutido. 

b) Para evitar a repetição do pronome relativo, reescreve-se o enunciado das 
linhas 7 a 8 da seguinte maneira, sem mudança de sentido: A Contabilidade, 
ciência que o objeto de estudo é o patrimônio das entidades, enveredou 
nessa linha social. 

c) A próclise pronominal em “não se falava muito” (linhas 2 e 3) é o resultado da 
regra de colocação do pronome átono precedido de palavra de sentido 
negativo. 

d) A justificativa para o emprego obrigatório da vírgula, em “danos ao meio 
ambiente, os quais podem ser mensurados em moeda” (linhas 16 e 17), é a 
natureza explicativa da oração adjetiva. 
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Esta página não deverá ser destacada 

RASCUNHO 
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